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AGIR



“Novos céus, nova terra”
Is. (65, 17)

Uma sociedade edificada na justiça, na
garantia de que todos “construirão casas,
e nelas habitarão” (Is. 65, 21) é a
promessa de Deus que, fiel, fez com que
seu Filho fizesse morada entre nós.

É o próprio Deus quem, nesta Quaresma e
nesta CF, nos convoca à conversão, à
ação solidária e ao compromisso cristão
com a fraternidade e a moradia digna em
nosso país. Inspirados no agir de Jesus.



Diversos âmbitos do agir 
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É tudo o que a gente faz para garantir a todos nós uma

moradia com boas condições para uma vida digna.

Nossa primeira morada, o nosso corpo, precisa ocupar

um local para viver e conviver com os outros. Este lugar

digno, deverá se tornar um lar, onde se cria um local de

acolhida, segurança e pertença. (166)

A realidade do lar, que exige as condições mínimas de

habitação, se expande para uma casa maior, a comunidade,

em que são tecidas relações de mútua ajuda e bem querer,

em meio às adversidades, com um senso de uma família

maior. O agir comunitário busca criar e manter o bem viver

dos povos e o viver bem em comunidade. (167)

Agir pessoal e 
educativo

Agir comunitário e 
Sóciopolítico



Diversos âmbitos do agir 
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Como vimos e discernimos, a realidade é de muita

desigualdade, precariedade e marginalização nas

moradias, na casa maior (com a ausência do direito à

cidade) e na Casa Comum (nos impactos regionais e até

planetários, que retiram a qualidade mínima de viver e

conviver, particularmente aos pobres). Nesse sentido,

avancemos para uma “Igreja de rosto periférico”. (168)

A vida toda de Jesus é um Forte apelo a encontrá-lo na vida de

tantas irmãs e irmãos nas inúmera periferias do mundo. Eles

refletem a crueldade da cruz.

“Tanta gente sem casa e tanta casa sem gente”. È insuportável

caminhar assim! Nas palavras do saudoso Papa Francisco,

“nenhuma família sem casa” (169/170)

Agir eclesial e profético

Agir dos pobres, 
concreto



“Não é problema do outro, é 
problema do Próximo”

Agir localmente

a. Realizar encontros, seminários, grupos de estudo
b. Desculpabilizar os mais pobres da maior responsabilidade
c. Popularizar o direito à cidade

Ação Pessoal e educativa 



“Não é problema do outro, é 
problema do Próximo”

Agir localmente

a. Conhecer a realiade do problema da moradia;
b. Compreender como uma moradia precária gera graves 

prejuízos para a vida humana;
c. Apoiar os movimentos;
d. Fortalecer os conselhos municipais, estaduais e federal e 

outras instâncias de participação popular e controle social;
e. Monitorar e pressionar os vereadores para que proponham, 

acompanhem e fiscalizem as políticas públicas de moradias 
bem como aprovem orçamento a serem destinados à essas 
ações

Ação comunitária e Sociopolítico 



“Não é problema do outro, é 
problema do Próximo”

Agir localmente

a. Fortalecer o trabalho de base e as pastorais sociais
b. Formar o clero na perspectiva de compreender mais 

profundamente a urgência do direito a moradia
c. Disponibilizar espaço físicos das paróquias.
d. Incentivar a criação da pastoral da moradia e favela
e. Realizar a coleta solidária no domingo de 

ramos

Ação eclesial e profética



Com a palavra o Papa Leão 

Não estamos a falar apenas da assistência e do necessário

compromisso com a justiça. Os fiéis devem responder também

por uma outra forma de incoerência em relação aos pobres. Na

verdade, «a pior discriminação que sofrem os pobres é a falta de

cuidado espiritual […]. A opção preferencial pelos pobres

deve traduzir-se, principalmente, numa solicitude religiosa

privilegiada e prioritária». Todavia, tal atenção espiritual aos

pobres é posta em causa por certos preconceitos, mesmo

por parte de cristãos, porque nos sentimos mais à vontade

sem os pobres. Há quem continue a dizer: “O nosso dever é

rezar e ensinar a verdadeira doutrina”. Mas, desvinculando

este aspecto religioso da promoção integral, acrescentam que

só o Governo deveria cuidar deles, ou que seria melhor deixá-

los na miséria e ensinar-lhes antes a trabalhar. (114)



Com a palavra o Papa Leão 

•Além disso, assumem-se, às vezes, critérios pseudocientíficos

para dizer que a liberdade do mercado levará naturalmente à

solução do problema da pobreza. Ou ainda, opta-se por uma

pastoral das ditas elites, defendendo-se que, em vez de perder

tempo com os pobres, é melhor cuidar dos ricos, dos poderosos

e dos profissionais, para que, através deles, seja possível

alcançar soluções mais eficazes. É fácil perceber a

mundanidade que se esconde por trás destas opiniões: elas

levam-nos a olhar para a realidade com critérios superficiais

e desprovidos de qualquer luz sobrenatural, privilegiando

relações que nos tranquilizam e buscando privilégios que

nos favorecem.



Frutos da CF 2025
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Projetos para 2026

Para ter acesso ao edital diocesano da CF 2026, basta entrar no site da Diocese de Guarulhos.



Projeto Diocesano para 2026



Ações 

regionais

22/02/2026









CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2026

“Os dias do meu povo serão como os de uma árvore, e meus  

escolhidos gozarão do fruto do seu trabalho por muito tempo. 

Não trabalharão sem proveito, e não gerarão filhos para uma 

morte repentina, porque serão uma descendência de 

abençoados  do Senhor, e seus netos estarão com eles.”

(Is 65, 22-23)

Coragem!
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